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Todos os materiais recebidos no trecho ou utilizados em usina serão previamente testados pare comprovação de straçadituação ao Tax 

te adotado A Contratada efetuará, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, os ensaios de 

componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relativas matéria e em atendimento as solicit 
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durante a execução das peças estruturais. \ \ t 

O controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 15 da Norma NBR 6118. 0 concreto est deveraatiresentar a 

resistência (fok) indicada no projeto Registrando-se resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural devera ser convocado 

para, juntamente corn a Fiscalização, determinar os procedimentos executivos necessanos para garantir a estabilidade da estrutura. 

Mistura e Amassamento 

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado corn equipamento adequado e convenientemente dimensionado em 

função das quantidades e prazos estabelecidos para a execução dos serviços. 

O amassamento mecânico no canteiro devera ser realizado sem interrupção, e devera durar o tempo necessário para permitir a 

homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos A duração necessária deverá aumentar com o volume da 

massa de concreto e sera (alto maim quanto mas seco foro concreto 

0 tempo minim° para o amassamento deverá observar o dsposto no item 12.4 da Nona NBR 6118. A adição da ague sera realizada sob 

c controle da Fiscalização No caso de concreto produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente 

designados pea Contratada e Fiscalização 

Todos os ensaios relativos ao concreto deverão ser realizados pela Contratada, conforme determina a NBR 6484, devendo ser feitos 

mapas de concretagem e juntas antes da execução 

Os corpos de Prova Prismáticos serão moldados conforma a NBR 5738, 

Transporte 

0 coquet° sere transportado ate as formes no menor intervalo de tempo possível Os meios de transporte deverão assegurar o tempo 

minimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos agregados ou uma variação na trabalhabildade da mistura, O trafego de pessoas e 

eq,npamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado através de tábuas e passarelas 

Devera ser obedecido o disposto no item 13.1 da Norma NBR 6118. 

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela Fiscalização, nap se tolerando juntas de 

concrelagem não previstas no planejamento. No caso de concreto aparente, devera ser compafibilizado o plano de concretagem com o 

projeto de modulação das formes, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente 

marcados por conveniência arquitetônica, 

A Contratada comunicará previamente a Fiscalizaçao em tempo habit: o inicio de toda e qualquer operação de concretagem. que somente 

poderá ser iniciada após a pela Fiscalização. O inicio de cada operação de lançamento sera condioonado á realização dos ensaios de 

abatimento ("Slump Test') pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira. 

O concreto somente sera lançado depois que todo o trabalho de formes, instalação de peças embutidas e preparação das superficies seja 

inteiramente concluído e aprovado pela Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas corn argamassa 

proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados 

serão tomados na limpeza das tOrmas com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente ern pontos baixos, onde a 

Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O concreto deverá ser depositado nas formas, tanto 

quanto possível e praticável, diretamente em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação A queda vertical 

livre além de 2.0 metros não sere permitida. O lançamento sere continuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao 

tempo de pega do concreto. Lima vez iniciada a concretagem de um lance, a opera* devera ser continua e somente terminada nas juntas 

de concretagem pré-estabelecidas. A operação de lançamento também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração 

inicial do ooncroto Cade camada de concreto deverá ser consolidada ate o máximo prattcAvol am lentos de densidade. Deverão sor 

evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto as formes e peps embutidas. 

A utilização de bombeamenlo do concreto somente sera liberada caso a Contratada comprove previamente a disponibif de de 
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equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, 

espalhamento e vibração do concreto. 0 lançamento por meio de bomba somente poderá ser efetuado em obedbnaa ao piano de 

concretagem, para que n50 seja retardada a operação de lançamento com o acomulo de depósitos de coricreit4r(nifr localizados, nem 

apressada ou atrasada a operação de adensamento. 

Adensamento 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou secede continuamente equado a sua 

trabalhabildade. O adensamento sera executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das brma—nraante o adensamento, 

deverão ser tomadas as precauções necessánas para que não se formem ninhos ou haja segregação dos materiais Dever-se-a evitar a 

vibração da armadura para que não se formem vazios em seu redor, com prebizo da aderência. Especial atenção sera dada no 

adensamento junto as cabeças de ancoragem de peças pretendidas. 

0 adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecanicos, através de vibradores de irnersto, de configuração e 

dimensões adequadas as varies peças a serem preenchidas Para as lajes, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de 

vibradores de fame estará condicionada á autonzação da Fiscalização e as medidas espeoais, visando assegurar a indesiocabilidade e 

indeformabilidade dos mottles Os vibradores de imersão não serão operados contra fôrmas, peças embutidas e armaduras. Serão 

observadas as prescrições do item 13.2.2 da Norma NBR 6118. 

Juntas de Concretagem 

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto ern processo de pega, a lavagem da superficie da junta sera 

realizada por meio de jato de ague e ar sob pressão, corn a finalidade de remover todo material solto e toda nata de cimento eventualmente 

existente, tomando-a a mais rugosa possivel Se recomendado pela Fiscalização ou previsto no projeto, devera ser utilizado adesivo 6 base 

de spoon a fim de garantir perfeita aderência e rnonolitiadade da peça 

Se, eventualmente, a operação somente for processada epos o endurecimento do cimento, a limpeza da pinta sera realizada mediante o 

emprego de jato de ar comprimido. após o apicoamenb da superficie. Será executada a colagem com resinas &pox,. se recomendada pela 

Fiscalização ou indicada DO projeto. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.2.3 da NBR 6118. 

Cura 

Sera cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo de impedir a perda de agua destinada à hidratação 

do cimento. Durante o periodo de endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem. mudanças 

bruscas de temperature, choques e vibrações que possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura 

Para impedir a secagem prematura, as superficies de concreto serão abundantemente umedecidas com água durante pelo menos 3 dias 

epos o lançamento. Como alternative, poderá ser aplicado um agente químico de curt para que a superficie seja protegida corn a 

formação de uma pelicula imperrneavel. Todo o concreto não protegido car brmas e todo aqua já desformado devera ser curado 

imediatamente apos ter endurecido o suficiente para eviler danos nas supertioes. O método de cura dependera das condições no campo e 

do tipo de estrutura. A cura adequada também sera fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos da retração do concreto, 

(Mores essenciais para a garantia da durabilidade da estrutura. 

Critério de medição: O serviço sera pago por m3 (metro cúbico) de concreto executado, Considerando-se o volume real das peças de 

Concreto da superestrutura, descontadas todas as intercessões. Para efeito de oreamentaçao, e na impossibilidade de uma quantificação 

mais precise, deverá ser estimado um consumo minim° de concreto por rn2 (metro quadrado) de Area de laje maciça de O. 15m para laes 

de cobertura e 0,20 frI3 para lajes intermediárias 

0 custo unitáno remunera o fornecimento de concreto virado nO trecho com resistência caracteristica de 15,GMPA. 20.0MPA e 25.0MPA, 

respectivamente. para a execução de elementos de superestrutura, inclusive seu preparo no canteiro, lançamento, adensamento e acertos 

manuals 
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ALVENARIAS E PAINEIS: 

ALVENARIA DE TIJOLO CERÁMICO: 
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OS tijolos de cerâmicos furados serão de procedência conhecida e idônea, ben cozidos, textura homogênea. compactos,.suficientemente 

duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão aptgairearestas vivas, 
40

-1 1
.5 faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 

Suas caracteristicas técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 15270 e NBR 8041. o*at naciçJe NBR 

15270. para tijolos furados. Se necessarc. especialmente nas alvenarias corn função estrutural, os dicks serão bEsa4rJM iJt wyfbrmidade 

coin os métodos indicados nas normas 

0 armazenamento e o transporte dos tijolos serão realrzados de modo a evitar quebras. trincas, umidade, contato com substancias nocivas 

e outras condições prejudiciais 

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência as dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e 

niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e. no caso 

de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provide de ferro redondo Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e 

aplicação das camadas de argamassa. 

O assentamento dos tijolos sera executado corn argamassa de cimento e areia no Iraqi volurnetnco 1 quando não espeoficado pelo 

projeto ou Fiscalização. A aitério da Fiscalizaçáo, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada Para a perfeita aderência das alvenarias 

de tijolos as superficies de concreto. sera aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 :3, corn adição de 

adesivo quando especificado pelo projeto ou Fiscalização Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superficies de concreto aparente não 

apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestigios de argamassa utilizada no chapisco. Deverá ser prevista ferragem de amarração da 

alvenaria nos pilares, de conformidade corn as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto as faces inferiores das 

vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1 :3 e aditivo expansor se 

indicado pelo projeto ou Fiscalização. Se especificado no projeto ou a enteric) da Fiscalização o encunhamento sera realizado com tijolos 

recortados e dispostos obliquamente, corn argamassa de cimento e area. no traço volurnetnco 1 3. quando não especificado pee projeto 

ou Fiscalização A critério da Fiscalização, poderão ser unlizadas cunhas pre-moldadas de concreto em substiteçáo aos biolos. Em 

qualquer caso o encunharento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria Os yaps de 

esquadnas serão providos de vergas. Sobre os parapeitos. guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não 

encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto. Critério de medição: A 

medição sera feita pela area alvenaria efetivamente erguida contabilizada em metro quadrado (mi) 

ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO: 

Estes elementos decorativos artificiais podem ser cerâmicos ou em concreto Podem ser ou não anti-chuvas. Deverão atender, no que 

couber. as prescrições para as paredes de tijolos 

Devem ser assentes somente as oeças de mesma coloração e inteiros. Somente nos respaldos finais corn estruturas serão permitidos 

cortes nas peças a fim de se ajustarem perfeitamenle nos quadros. 

Por ser elemento decorativo, não devem ser assentes com excesso de argamassa e evitar que resto de massa resseque no bloco, para 

não alterar a sua coloração natural. 

As pews, nos modelos definidos no orojoto, sor0o assentes com argamassa de cimento o areia peneirada trace 1:4 ern volume 

Critério de mod*: A medição será feita pela area alvenana efetivamente erguida contabilizada em metro quadrado (re) 

VERGAS: 

As vergas, onde indicado, serão construidas no local utilizando concreto Eck 20MPa produzido no local 

Cntenos de medição Os serviços de alvenaria serão medidos conforme execução e medido em metros 

CMARIM Of CONCRETO: 

Chapim de concreto aparente com acabamento desempenado, com forma de compensado plastificado (Madeirit) de 14x10 cm. funffido no 
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local Todo chapim deverá ser moldado 'in loco" corn observância nos projetos. 

g„, 4,04.:u1,44
Critério de medição: Sera medido por metro (in) conforme planilha. 

•la E 1,;•• FLS DIVISÓRIAS DE GRANITO: 

Materiais 

Serão utilizadas placas de granito nas dimensões e cores indicadas no projeto As placas deverão ser uniformes, corn faces planas e lisas, 

arestas vivas e dimensões de conformidade corn o projeto As placas corn lascas, quebras. ondulações e outros defeitos deverão ser 

rejeitadas. 

O armazenamento e o transporte das placas de granito serão realizados de modo a evitar quebras: trincas e outras condições prejudiciais 

Processo executivo 

Antes do inicio da execução dos serviços, a contratada deverá apresentar as amostras para aprovação da Fiscalização. As placas serão 

providas de furos ou pines para a montagem dos painéis e fixação das ferragens A montagem e fixação dos painéis serão executadas de 

conformidade com os detalhes do projeto. com ferramentas adequadas, de modo a evitar danos nas placas. A montagem sera realizada 

após a execução do Piso e revestimentos: a fim de evitar choques de equipamentos ou materiais com as placas de granihte. 

Critério de medição. Sera medido por metro quadrado (rni), medido in loco, conforme projeto. 

ESQUADRIAS: 

ESQUADRIAS DE MADEIRA: 

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca. isenta de nos. cavidades carunchos. fendas e de todo e qualquer defeito 

que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto 

Serão recusados todos os elementos empenados. torcidos, rachados. lascados, portadores de quaisquer Duns imperteições ou 

confeccionadas com madeiras de tipos diferentes. 

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupm, mediante aplicação de produtos adequados, de conformidade com as 

especificações de projeto Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água As esquadrias e 

peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições 

prejudiciais 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão 

forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas 

de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de 

madeira serão aprofundados em relação as faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados corn a 

mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada. conforme 

especificação de projeto ou onentação do fabricante da esquadria 

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados a alvenaria, concreto ou elemento metálico, por 

processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a ngidez e estabilidade do conjunto No caso de partas. os arremates das 

guarnições com os rodapés e revestimentos das parades adjacentes serão executados de conformidade com os detalhes indicados no 

projeto. 

Todas as esquadras de madeira receberão tratamento em superfície para o recebimento de pintura esmalte acetinado com duas demãos. 

com !undo nivelador branco fosca, nas cores determinadas em projeto. 

Critério de medição: A medição sera feita pela verificação das esquadrias instaladas contabilizadas em metro quadrado (role unidade (un) 

Porta tipo Parana completa' Padrão popular Porta tipo Parana de correr completa. 

Porta em MDF revestida e chumbo medida 1,00x2,1 OM Abrir Porta tipo Parana c/ visor de vidro completa 

Porto Saba, rovoctorohapo inott N 26 do LtdOom o puxador inc.* (nos dois Ladoc), prwc do defictuntac 
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ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO: 

Materiais tg 5.3 
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de aluminio deverão respeitar as indicações e detalhes dói;o4gni ‘1:‘ ‘‘CIP114 

°Se÷
att efeitos de 

k 
fabricação. Os perfis, barras e chapas de aluminio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos errstra defeitos de 

superficie e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender as exigências de resistência pertinen , em como aos 

requisitos estéticos indicados no projeto. Será vedado o contato direto de pegas de aluminio com metais pesados ou ligas metálicas com 

predomínio destes elementos, bem corno com qualquer componente de alvenaria. 0 isolamento entre as peças poderá ser executado por 

meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastõmero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, corm 

metanzação a zinco. 

0 projeto das esquadrias deverá prever a absorção de Dachas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a 

indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou 

dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. 

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de assentamento serão realizadas por 

soldagem autrigena, encaixe ou auto rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superficie ou 

alteração das caracteristicas químicas e de resistência mecânica das peças. 

A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superficie, mesmo no caso 

de anterior processo de anodização. 

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de pegas de alumínio. Se a sua utilização for estritamente 

necessária, os parafusos serão da mesma liga metálica das pecas de aluminio, endurecidos a alta temperatura. 

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de aluminio e aço serão de aço cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço 

serão pintadas com tinta 5 base de climate de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente 

ajustadas, sem folgas, diferenças de nivel ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com material plástico antivibratorio e contra 

penetração de águas pluviais. 

No caso de esquadrias de aluminio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem e desengorduramento, 

bem como esmerilhamento e polimento mecânico. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou 

contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. 

Após a fabricação e ate o momento de montagem, as esquadrias de aluminio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas 

superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

Processo executivo 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão 

forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. 

As esquadrias serão instaladas através de contra marcos ou chumbadores de ago, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a 

assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumlnio por metalização ou 
pintura, conforme especificação para cada caso particular. 

As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas am chumbadores ou marcos. Para combater a particular vulnerabilidade 

das esquadrias nas juntas entre os quadros ou mames e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, 
deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que the assegure plasticidade permanente. 

Após a instalação, as esquadrias de aluminio deverão ser protegidas com aplicação de vaselina industrial ou oleo, que sera removido ao 
final da execução dos serviços, por ocasião da limpeza final e recebimento. 
Critério do madição: A medição coró foita polo vorificação das ecquadrias instaladas contabilizadas ein melro quadrado (m2). 

Porta em alumínio anodizado natural/fosco, de abrir, sem bandeirofa e)ou peitoril, com vidro Grade de aluminio. 
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ESQUADRIAS DE FERRO: 

,a t 

Todos os matenais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto. isen rid la agao 

e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão s deft ven‘r 
Pi I. S ytos, 

defeitos de superflcie e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender as exigências de resistência elites o. bem 

como aos requisitos estéticos indicados no projeto. 

A associaçao entre os petits, bem corno corn outros elementos da edificação. devera garantir urna perfeita estanqueidade as esquadrias e 

vãos a que foram aplicadas. Sempre que possivel. a junção dos elementos das esquadrias sera realizada por solda, evitando-se rebites e 

parafusos Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas corn lixas de grana ina. Se a sua utilização for estntamerte 

necessária, a disposição dos rebites ou parafusos devera torná-los tão ininsivers quarto passive]. 

As seções dos perfilados das esquadras serão projetadas e executadas de forma que após a colocaçao, sejam os contra marcos 

,ntegralmente recobertos. Os cones, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a maxima precisão Os furos para rebites ou 

parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não 

previstos no projeto Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmenlhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão 

realizados com brocas ou furadeiras mecanicas, vedado a utilização de furador manual (punção). 

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão esmenthados ou limados, de modo a 

serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados as esquadras deverão ser 

submetidas a um tratamento preliminar antioxidante adequado 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de mode a evitar choques e atntos corn =pas ásperos ou 

contato corn metais pesados, como o aço. zinco e cobre. ou substancias acidas ou alcalinas. 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinharnento, prumo e nivelamento indicados no protieto Na colocação, não serão 

forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadnas setae instaladas 

atavés de contra marcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada C3S0 particular. 

corro grapas buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando 

aparafusadas aos chumbadores ou marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas antra os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a 

abertura do vac) não seja superior a 5 mm, devera ser utilizado um calafetador de composição adequada. que lhe assegure plasticidade 

permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer residuos de lintas. 

argamassas e gorduras. 

Critério de medição: A medição sera feita pela verificação das esquadrias instaladas contabilizadas em metro quadrado (ml. Porta de ferro 

de abrir de barra chata com requadro e guarnição completa (CRM-24). Grade de ferro em barra chata 3/16" 

Porta de vidro temperado 

Os vidros temperados serão incolores, lisos, pianos, transparentes. superfic,re perfeitamente polida apresentand0 aita resistência conferida 

por pimesso térmico de tempera, espessura de 10 mm e de 8 mm quando laminados (4mm + 4mm), com as devidas ferragens de 

sustentação fixadas na estrutura da edificação. em aluminio anoclizado natural fosco. 0 fechamento não *era interromper o forro. As 

esquadrias de vidro deverão ser fixadas as lajes parades divisórias e aos montantes, por baguetes ou em aluminio, e nunca fixas aos 

fOrrOS. O forro deverá ficar livre, não podendo a esquadria de vidro interromper o fOrr0 

A CONTRATADA devera tirar as medidas no local para que tenha um espaço entre a porta e o piso de 10 mm, nos locais onde serão 

instalados piso tául. conforme projeto. 

As portas serão em vidro temperado, espessura minima de 1 0 mm e terão estrutura igual ao fechamento, com ferragens especificas e 

acabamento cromado, apropriadas para os perfis utilizados, com fechadura de cilindro tetra chave, e mola hidráulica de piso adequada para 

o poso. nazi dimonsboc r000mandadou o ofmacificadas. Ac dimensões das folhas das podas dovorao sage,' as especificações indicadas em 

projeto. 

Critério de medição: Sua medição sera realizada após esquadria assentada em metro quadrado (m2). como indica o projeto. 
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Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que se destinam, em9 ment4, claros, 

sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NOR 11706. _ 

0 transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e 

evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes 

hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante Os vidros permanecerão corn as etiquetas de fabrica, ate a instate* e 

inspeção da Fiscalização 

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas agaves de medidas realizadas pelo fornecedor nas 

esguadnas la inslaladas, de modo a evitar cores e ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cadadosamente cortadas, 

com contornos nitidos. sem folga excessiva corn relação ao requairo de encaixe, nem conter defeitos como extremidades lascadas, 

comas salientes e canos quebrados. As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tomarem lisas e sem irregularidades. 

Todos os cones das chapas de vidro e perfurações necessánas á instalação serão definidos e executados na fabrica, de conformidade com 

os as dimensões dos vãos dos caixilhos, obtidas &ayes de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas Deverão ser 

definidos pelo fabricante todos os detalhes de fixação. tratamento nas bordas e assentamento das chapas de vidro. 

Critério de medição: Sua medição sera realizada após vidros assentados em metro quadrado (ml, como indica o projeto. 

Divisória em madeira compensada Materiais 

A madeira utilizada na execução das divisórias devera ser seca, isenta de nos, cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito 

que possa comprometer a sua durabilidade. resistencia mecanica e aspecto Serão recusados todos os Mementos empenados. Wades, 

rachados. lascados, portadores de quaisquer outras imperfeções ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes 

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim. mediante aplicação de produtos adequados, de conformidade corn as 

especrficações de projeto. Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão será prova d'água. 

Processo executivo A instalação das divisórias devera obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na colocação. 

não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e 

dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. 

As divisórias serão fixadas no piso do local indicado em projeto como uso de chumbadores adequados a madeira. 

O acabamento das peças sera feito com aplicação de I aminadomelamlnico, acabamento texturizado, na cor gelo, aplicado sobre a 

madeira com adesivo qulmico. 

Cntério de medição: Sua medição sera realizada epos divisórias assentadas ern metro quadrado (ml, corno indica o projeto. 

VIDROS: 

COBERTURAS: 

MADEIRAMENTO: 

As esquturas de madeira deverão ser executadas de acordo corn o vojeto, em madeira de pnmeira qualdade, isenta de nos, brocas, 
carunchos. fissures ou fibras inclinadas ou torcidas. 

A madeira devera estar seca e as pegas deverão ser cortadas de acordo com os detalhes do projeto, de forma que os encaixes, ligações e 

articulações wpm perfeitos. Qualquer peça empenada ou com encaixes inadequados deverá ser substituida. As escamações, furações, 

fresamentos e ranhuras deverão ser feitas com máquinas apropriadas. 

Os frechais, contra frechais. terças e cumieiras deverão ser emendados somente sobre os apoios onde as esperas deverão se localizar 

sem ultrapassar o comprimento máximo qua] a altura da peça emendada. 
As erne:leas o ligações duo pornas, pendurais, oscoras e tirantes des tesouras doverao, obrioatoriarnonto, ser faItas com estriboe 

braçadeiras e chapas de aço, cujos parafusos deverão ser reapertados periodicamente ate a paralisação do afrouxamento decorrente do 
trabalho e secagem da madeira 
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As ripas deverão ser pregadas nos c,abros, espaçadas de acordo corn o tipo de telha a ser empregado, não sendo aqeSjipas rachadas, 

NO"'

: i—
a zt a.lascadas ou com t 43- nos e falhas ,i 

Todo o madeiramento, quando indicado pela fiscalização devera ser tratado com produtos anticupim, anti broqa 46tie i  e Rjua. 

0 trânsito, durante a execução dos serviços, sera sempre sobre tábuas, nunca sobre telhas. Quando a armaaktor en_atgit etálica, 

deverá ser executada de acordo corn o dimensonarnento do projeto e normas especificas, sendo a espess\tnsslem • dimensões 

indicadas para cada caso 

PINTURA: 

Antes de qualquer aplicação, é fundamental verificar a superfície para garantir que esteja limpa, seca e livre de poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor. Se necessário, o produto pode ser amolecido em Aqua potavel conforme orientação do fabricante Aplique o produto em 

camadas finas utilizando uma espátula ou desempenadeira ate alcançar o nivelamento desejado. Aguarde a secagem completa da primeira 

demão antes de aplicar a segunda demao de massa. Apes a secagem final, realize o lixamento manual para remover qualquer residuo de 

po e garantir um acabamento suave. 

Antes de qualquer aplicação, é essencial garantir que a superficie esteja limpa, seca e livre de poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor. Dilua 

o selador em água potável conforme as instruções do fabricante. Em seguida, antique uma demão de fundo selador utilizando um rob ou 

trincha 

Antes de iniciar a aplicação, é fundamental garantir que a superilcie estop limpa, seca e livre de poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor. 

Dilua a tinta em água colavel de acordo corn as instruções do fabricante. Em seguida, aplique duas demãos de tinta utilizando um rolo ou 

trincha, respeitando o intervalo de tempo recomendado entre as aplicações. 

REVESTIMENTOS CERÂMICOS: 

Inicialmente, é essencial que a superfície onde a cerâmica sera assentada esteja devidamente preparada 0 substrato deve estar limpo, 

seco e nivelado, sem a presença de poeira, Oleo ou outros contaminantes que possam comprometer a aderenaa Em alguns casos, é 

necessario aplicar um primer ou chapisco para melhorar a aderência da argamassa 

A escolha da argamassa também é um ponto-chave. Existem diversos tipos no mercado, como argamassas colantes AC-I. AC-II e AC-Ill, 

que variam em termos de resistência e flexibilidade. A seleção deve ser baseada nas caracteristicas da cerâmica e do ambiente onde sera 

aplicada. Por exemplo, areas externas ou sujeitas a umidade exigem argamassas com maior resistência 

0 assentamento propriamente dito deve seguir urn padrão cuidadoso A argamassa deve ser aplicada de forma uniforme com urna 

desempenadeira dentada, miando suicos que garantem a fixação da cerâmica 0 tamanho dos dentes da desempenadeira varia de acordo 

com o tamanho da cerâmica, corn peças maiores exigindo sulcos mais profundos 

Após a aplicação da argamassa a ter-arnica deve ser pressionada levemente sobre a supediae, movendo-a ligeiramente para acomodá-la 

aos sulcos e garantir uma aderência completa E fundamental venficar periodicamente a planiodade com o auxilio de um nivel. 0 

espaçamento antra as peças deve ser mantido com o uso de espaçadores. respeitando as juntas de dilatação, que são fundamentais para 

absorver variações dimensionais e evitar trincas. 

Depois de assentadas, as cerâmicas devem permanecer intocadas por urn período mimmo do 24 horas. ponnifindo a cura inicial da 

argamassa. Posteriormente, é realizado o rejuntarnento. etapa que preenche as juntas entre as peças, proporcionando acabamento e 

vedação A escolha do rejunte deve considerar o tipo de ceramics e o ambiente, podendo variar entre rejuntes cimenticios, acrilicos Ou 

ep•Ozt 

FORROS: 

Antes de iniciar a instalação, é fundamental realizar um planejamento detalhado, que deve incluir o desenho do layout do forro, a definição 

das areas de rebaixamento e a localização dos pontos de iluminação e de passagem de instalações elétricas. Este planejamento garante 

que o forro atenda as necessidades estéticas e funcionais do ambiente. 
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O primeiro passo na instalação e a montagem da estrutura de suporte, geralmente composta por perfis metálicos (como os de ago 

galvanizado) fixados ao teto com buchas e parafusos. A estrutura deve ser bem nivelada e alinhada para garant t Wmjqesso fique 

uniforme e sem ondulações. 0 espaçamento entre os perfis deve seguir as especificações do projeto, levandiaen 'ã&g peso do 

gesso e a necessidade de reforço em areas especificas Cs s 0. 
Após a montagem da estrutura, são instaladas as placas de gesso. Elas devem ser fixadas aos perfis rne rivijiarafusos 

específicos para gesso, corn cuidado para que as juntas entre as placas selam uniformes e que não haja desalin os Durante a 

instalação, é importante prever aberturas para luminahas, ventilação ou outros elementos qua precisarão ser embutidos no faro 

Após a fixação das placas, é necessário realizar o tratamento das juntas antra as peças de gesso. utilizando fita especifica e massa de 

acabamento Essa etapa 6 crucial para evitar trincas e garantir uma superf ice homogénea O acabamento final pode incluir a aplicação de 

uma ou mais canadas de massa corrida, seguido de lixamento para obter uma superficie lisa e pronta para a pintura 

Depots que o forro estiver instalado e as juntas tratadas, é realizado o acabamento final com pintura ou aplicação de revestimentos 

decorativos, conforme o projeto. E essential fazer uma inspeção detalhada para verificar a uniformidade, a planicidade e a qualidade do 

acabamento, corrigindo eventuais falhas antes da entrega do serviço 

GRADIL: 

0 primeiro passo na instalação de um gradil Nylofor ei o planejamento adequado do perimetro a ser cercado. Nesta etapa, 6 importante 

definir corn precisão a localização dos postes de sustentação. as medidas exatas dos painéis e a eventual necessidade de portões ou 

acessos. Cl terreno onde o gradil sera instalado deve ser cuidadosamente nivelado e limpo de qualquer obstáculo que possa interferir na 

fixação dos postes. 

A fixação dos postes de sustentação é uma das etapas mats cribcas na instalação do gradil Nylofor. Eles devem ser posicionados corn 

espaçamento regular, de acordo com as especificações do fabricante e as caracteristicas do terreno. Os postes são geralmente fixados ao 

solo pry meio de fundações de cometo, qua proporcionam a estabilidade neCeSSána para suportar as cargas impostas pelo gradil Durante 

essa fase, é essencial garantir que todos os postes estejam perfeitamente alinhados e nivelados, para que os painéis sejam instalados sem 

dificuldades 

Após a fixação dos postes, os painéis de gradil Nylofor são encaixados e fixados a eles Esses painéis, fabricados em aço galvanizado e 

revestidos com uma camada de PVC, são projetados para oferecer alta resistência A corrosão e durabilidade em diferentes condições 

climáticas. A fixação dos painéis deve ser feita corn abraçadeiras ou sistemas de fixação especificos. que garantem a firmeza e a 

integridade estrutural do cercamento. Nessa etapa, é importante assegurar que os painéis estejam bem tensionados e nivelados, evitando 

quaisquer folgas ou desatinhamentos que possam comprometer a segurança e a estética da instalação. 

Uma vez instalados os painéis, é recomendável realizar uma inspeção final para venficar a firmeza da estrutura e a uniformidade do gradil 

Em casos onde ha a necessidade de portões ou acessos, asses devem ser instalados de acordo corn as especificações do fabncarte, 

garantindo que os mecanismos de abertura e fechamento funcionem de maneira adequada 

DIVISÓRIAS DE DRYWALL 

0 processo de instalação de dwisOnas de drywall começa corn um planejamento detalhado, onde são definidos o layout das divisórias, as 

dimensões exatas dos ambientes, e as necessidades especificas de cada espaço, COMO isolamento acústico, resistência ao fogo ou 

passagem de instalações elétricas e hidráulicas. Nesta etapa, é crucial considerar o tipo de placa de drywall a ser utilizada, que pode variar 

conforme a aplicação, corno placas standard (ST), resistentes a umidade (RU) ou resistentes ao fogo (RF). 

A estrutura das divisórias de drywall é composta per perfis metálicos, geralmente de aço galvanizado, que são fixados ao piso, teto e 

paredes laterais. A montagem dessa estrutura requer precisão para garantir que as divisórias fiquem alinhadas e niveladas. Os perfis 

verticais são instalados corn espaçamento regular, de acordo com o projeto e as especificações técnicas do fabricante, garantindo a 

oolabilidodo o o roaietenoto da eianaur0. 

Após a montagem da estrutura, são fixadas as placas de drywall nos parts metálicos Essa etapa exige cuidado para asseqj4 que as 
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placas sejam bem ajustadas e que as juntas antra elas estejam devidarnente alinhadas. As placas são fixadas corn parafusos especificos 

para drywall, que devem ser posicionados a urna distancia regular para garantir a fixação adequada sem co meter a ffitIndade das 

placas. 

Com as placas de drywall fixadas, inicia-se o tratamento das juntas entre elas. Essa fase envolve a apIicação fita Ifica)a rtP drywall 

nas juntas. seguida de massa para acabamento, que garante uma superticie uniforme e sem fissuras. fiitairiento,das juntas é 

fundamental para evitar trincas e proporcionar urn acabamento liso, pronto para receber pintura ou outros revestimentos 

Após o tratamento das juntas. realiza-se uma verificação final para garantir que todas as superficies estejam bem acabadas e que a 

estrutura esteja firme As divisórias de drywall perm item diversas opções de acabamento, desde a pintura ate a aplicação de papeis de 

parade ou revestimentos cerâmicos, dependendo das necessidades do protelo. Além desci sua estrutura interna pode abrigar :nstalações 

elétricas, hidráulicas e de comunicação. tomando-se uma solução pratica e funcional para diversos boos de ambientes. 

PISO INDUSTRIAL 

0 sucesso da instalação de um piso industrial começa corn a preparação adequada do substrato. 0 terreno deve ser cuidadosamente 

compactado e nivelado, assegurando que esteja livre de qualquer material sotto ou orgânico que possa comprometer a aderência da 

camada de concrelo. Em (tulips casos, é necessário aplicar uma camada de base ou sub-base de brita ou outro material granular, que 

proporciona uma fundação estável para o piso. 0 nivelamento e a compactaçáo devem ser verificados corn equipamentos adequados, 

garantindo a planiadade e a resistência do substrato. 

0 projeto estrutural do piso industrial é uma fase critica, onde se define a espessura da camada de concreto e o tipo de armadura a ser 

utilizada, se necessário A escolha do concreto é feita com base nas cargas que o piso precisará suportar. na resistência á abrasão e na 

exposição a agentes guineas Concretos de alta resistência são frequentemente utilizados, corn aditivos que melhoram a trabahabadade 

e a durabilidade do matenal. Em alguns casos. pode ser necessário o uso de fibras metaficas ou sintéticas no concreto, que auxiliam na 

distribuição das tensões e reduzem o risco de fissuras. 

A aplicação do concreto no piso industrial deve ser realizada de forma continua. evitando a formação de juntas frias que possam 

comprometer a integndade do piso. Durante a aplicagão, é crucial controlar a espessura da camada de conmto, garantindo que era atenda 

as especificações do projeto. 0 uso de régua vibratória ou de equipamentos de laser screed é recomendado para assegurar o nivelamento 

e a compactação adequados do concreto, resultando em uma superficie plana e uniforme. Durante essa fase, é importante prever juntas de 

dilatação e contração, que permitirão que o piso acomode as variações dimensionais sem se trincar. 

Após a aplicação do concreto, o acabamento superficial do piso industrial é realizado para garantir as caracteristicas desejadas de 

resistência ao desgaste e a abrasão. 0 acabamento pode incluir o alisamento com desempenadeiras de aço, a aplicação de endurecedores 

de superfície ou tratamentos especificos para conferir propriedades anfiderrapantes ou resistência química. Em pisos onde é necessária 

uma alta resistência ao desgaste, pode-se aplicar uma camada de endurecedor superficial de quartzo eu corindon, que aumenta 

significativamente a vida útil do piso 

0 processo de cura do concreto é essencial para evitar fissuras e garantir que o piso atinja sua resistência maxima A cura pode ser 

realizada por métodos Ornidos, como a aplicação de lonas 00 de periculas liquidas de cura, que mantém a umidade do concreto durante o 

periodo necessário Durante a cura. é mportante proteger o piso de cargas prematuras ou de exposição a agentes agressivos, que podem 

danificar a superfice anda jovem 

PISO DE BORRACHA 

0 primeiro passo na instalação de um piso de borracha é a preparação adequada do substrato. A superfície onde o piso sera aplicado deve 

estar limpa seca, nivelada e livre de poeira. Oleos ou outras impurezas que possam comprometer a aderência Em superficies de concreto, 

e importante reparar quaisquer fissuras ou imperfeições antes de iniciar a instalação Em alguns casos pode ser necessário aplicar um 
primer pima ateniatar a aderencla da bortatha 210 3ubstratv. 

Escolha e Pré-corte das Placas ou Mantas k 
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Os pisos de borracha podem ser encontrados em placas. mantas ou ladrilhos, e a escolha do formato dependerá das características do 

espaço e do tipo de uso previsto. Independentemente do formato escolhido. é essential realizar o pré-corte daspeop4u0estando-as ao 

layout do ambiente para garantir um encaixe perfeito, especialmente em Areas corn bordas ou cantos. Essa1 a,,flØji 1 deve ser 

feita corn ferramentas adequadas para evitar desperdicio de material e garantir que as juntas fiquem alinhadas: 
t 

S 0

A fixação do pise de borracha geralmente fewer o uso de um adesivo especitioo, formulado para garanbr urna #ren4ortefsaooura 
A aplicação do adesivo deve ser feita de acordo com as recomendações do fabncante. espalhando-o uniforrnemeiitrisokap-istlibstrato corn 

uma desempenadeira dentada É importante trabalhar em pequenas areas de cada vez, para evitar que o adesivo seque antes da aplicação 

da borracha. A temperatura e a umidade do ambiente devem ser controladas durante esta etapa, pois podem afetar o desempenho do 

adesivo 

Urna vez aplicado o adesivo, o piso de borracha deve ser colocado cuidadosamente, começando por um canto da sala e trabalhando em 

direção ao lado oposto. É essencial pressionar o piso de maneira uniforme para evitar a formação de bolhas de ar e garantir uma aderência 

perfeita ao substrato. No caso de mantas ou placas, as juntas devem ser alinhadas de forma precisa, garantindo que não haja lacunas ou 

sobreposições. Em algumas instalações, pode ser necessario utilizar um rolo pesado para pressionar a borracha e assegurar uma fixação 

completa. 

Após a instalação do piso de borracha, é importante realizar uma inspeção detalhada para garantir que todas as peças estejam bem fixadas 

e que as juntas estejam uniformes Qualquer excesso de adesivo que tenha se deslocado para as juntas ou superfícies deve ser removido 

imediatamente, para evitar manchas ou irregularidades. Dependendo do tipo de piso de borracha e do ambiente, pode ser necessário 

aplicar urn selante nas juntas para aumentar a durabilidade e a resistência à umidade. 

PISO DE INTERTRAVADO 

0 processo de instalação de piso intertravado começa com urn planejamento cuidadoso do local, onde são definidos o layout. a drenagem 

necessária e as areas a serem pavimentadas A preparação do substrato é uma das etapas mas importantes, pots garante a estabilidade e 

a durabilidade do pavimento. 0 terreno deve ser escavado ate a profundidade necessaria, considerando a espessura das camadas de base 

e sub-base. e o tipo de 7afego que o piso devera suportar 

Após a escavação, o substrato deve ser compactado adequadamente para evitar futuros assentamentos. Em seguida. aplica-se uma 

camada de sub-base, que geralmente é composta por brita ou outro matenal granular, compactada em camadas para garantir a 

uniformidade e a resistência do solo. Esta camada 6 essencial para a drenagem e a distribuição de cargas do pavimento 

Sobre a sub-base, é instalada a camada de base, que pode ser composta por material granular fino, como pó de brita ou pedrisco, 

compactada para cnar uma supertice estável e nivelada. Essa camada e moral para garantir a uniformidade do pavimento e deve ser 

compactada com equipamentos adequados corno placas vibratonas ou robs compactadores 

Apas a compact:10o da base e aplicada urna camada fina de areia, conhecida como areia de assentamento, que servirá de leito para os 
blocos intertravados. A espessura dessa camada de areia geralmente varia antra 3 e 5 centímetros, e ela deve ser nivelada com precisão 

para garantir que os blocos fiquem bem assentados e que o piso tenha o caimento adequado para drenagem. 
A colocação dos blocos intertravados é realizada de maneira ordenada, seguindo o layout previamente definido. Existem diferentes padrões 
de assentamento, como o espinha de peixe, o trjohnho Ou Cr escama de peixe, cada um com suas características estéticas e funcionais A 

escolha do padrão de assentamento deve considerar tanto a estética quanto a distribuição das cargas no pavimento. 

Os blocos devem ser posicionados corn cuidado. começando por urn canto ou urna hnha guia, para garantir que fiquem alinhados e 
nivelados Durante a colocação, é essencial manter um espaçamento unrforme entre os blocos, utilizando espagadores. se necessário 
Esse espaçamento e crucial para o intertravamento, que da ao pavimento sua reststência característica 
Ape* a ocsiocarrio dos blocos e realizada a oompactaceo final do pavimento: utilizando uma placa vibratória. Esse processo assegura quo 
os blocos fiquem bem assentados na areia e que o pavimento atinja a densidade necessária para suportar o trafego previsto. Durante a 

Ncompactação, 6 importante monitorar o nivelamento e a planicidade do pavimento, corrigindo quaisquer irregularidades que possam surgir 



pqE ruMA O. 

\ea, HORL 
Estado do Ceara 

Prefeitura Municipal de Horizonte 

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS BRINOUEDOTECAS, ESCOLAS E CENTROS DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
COM RECURSOS DO FUNDEB. 
Em seguida, realiza-se o rejuntamento dos blocos, espalhando areia fina sobre o pavimento e varrendo-a para dentro das juntas entre os 

blocos A compactacão adicional pode ser necessária para garantir que a areia preencha completamente as juntas, o que contribui para o 

intertravamento e a estabilidade do pavimento. Esse processo pode 

preenchidas. 

INSTALAÇÕES ELETRICAS E DE CABEAMAENTO ESTRUTURADO 

ser repetido ate que todas as juntas estelamscompletamente 
,, 4,)14iCiP,44

4( 

bp  io \ s 

\". 
As instalaçoes eletncas e de c,abearnento estruturado (dados e voz) devem ser executados utilizando materiais novos e atenderem as suas 

respedvas normas de fabricação e, quando aplicável, as certificações compulsórias do INMETRO. 

Durante a execução das instalações elétricas, serão seguidas as direthzes da NBR 5410, que abrange as instalações elétricas de baixa 

tensão Serão adotadas práticas adequadas de dimensionamento dos condutores, seleção de dispositivos de proteção e aterramento, 

garantindo a segurança contra curtos-circuitos, sobrecargas e outros riscos elétricos. 

Além disso, as normas especificas para diferentes ambientes. corno Areas externas e areas úmidas, serão ngorosarnente seguidas para 

garantir a segurança e o desempenho das instalações em todas as condições operacionais. 

Os cabos serão de cobre com isolação em PVC, 70°C, classe de tensão 450/750V, classe de encordoamento 4 ou 5. tempera mole, 

fabncado conforme normas ABNT NBR 247-30 ABNT NBR NM 280 e também. unipolares, com isola* ern HEPRfXLPE. 90°C. classe de 

tensão 0,6/1,0 kV, classe de encordoamento 4 ou 5 têmpera mole, fabricado conforme normas ABNT NBR 7286, ABNT NBR 6251 e ABNT 

NBR NM 280. 

Os quadros de distribuição de circuitos serão de ernbutr, corn barrarnentos, em chapa de aço galvanizado, de sobrepor em parede, corn 

barramento Infasicro. com acabamento em pintura eletrostática a pii a base de epoxi-poilester, instalado a 1,5 m do centro ao piso acabado 

Recomenda-se que sejam fabricados conforme esquema unifilar do projeto Todos os orcurios devem ser identificados de forma legIvel e 

indelével O esquema unfit& deve ser afixado na parte traseira da tampa em papel adesivo ou outro de desempenho similar. 

Tories as conexões (entre cabos e barramentos e entre cabos e dispositivos) devem ser realizadas por meio de terminais pré-isolados 

conforme a seção nominal dos respectivos cabos. As conexões do quadro com eletrodulos devem ser efetuadas com buchas e arruelas de 

Devem ser providas barreiras de modo a não permitir contatos acidentais corn as partes energizadas. A carcaça metálica deve 

ser aterrada com cabo de cobre isolado de seção nominal 6,0mm2, cor verde e conectores apropriados. 

Os eletrodutos serão de PVC rigido, anfichama, fabricados conforme norma ABNT NBR 15465 

Os disjuntores termomagnélicos monopolares e tripolares serão do tipo DIN, conforme norrna ABNT NBR NM 60898, capacidade de 

interrupção simétrica minima Ics de 3,0 kA ou 4,5 kA em 380 Vf220V. curva de atuação 'C' 

Os dispositivos de proteção contra surtos (DPS) tipo DIN. classe II, conforme norma IEC 61643-11 bp° Imitador de tensão. com varistor 

de oxido malt° (MOVO. corrente de descarga nominal 20 kA (@ 8.20ps), corrente de descarga maxima 45 kA (@8120p). tensão 

maxima de operação continua 275 Vac. nivel de proteção 15 kV 

Os interruptores drferenciars-residuais (1DR) bipolar, de alta sensibilidade (30 rnA), tipo DIN, corrente nominal 25 A ou 40 A, em 

conformidade corn as normas ABNT NBR 5410, IEC 61008-2-1 e IEC 61009-2-1 

Para o aterramento, utilizar hastes de aterramento tipo copperweld 5/8" x 2,4 m com conector tipo grampo, interligadas por cabo de cobre 

nu, seção nominal 50 rrinf. 07 fios x 3,0mm, conforme norma ABNT NBR 6524 

z 
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As luminárias de emergência, com dois faróis de LED, fluxo luminoso total minimo de 1.200 !Omens, autonomia minima de 4 horas. 

ti? 

t

i‘i't 

RS 

o 
Os cabos do sistema de cabeamento estruturado serão do bpo UTP, 4 pares, categoria 6. com certificação A tt,TE cão do 

condutor 24 AWG, para os pontos de dados/voz. 

:nstalada em tomada 2P+T a 2.0 m do piso acabado. 

As tomadas do sistema de cabeamento estruturado serão do tipo completa simples e dupla. de embutir, montada e ixa 4'x2". RJ45. 

para Cabo UTP. 4 pares, categoria 6. para os pontos de dadosNoz. Todas as tomadas devem ser identificadas de maneira indelével, com a 

devida correspondência no rack. 

Os racks serão de 19. de pared& montado a 1.5 m, da face inferxx ao prso acabado, fechado, estrutura monobloco soldada em chapa de 

aço 0.90 mm. porta frontal com estrutura em chapa de ago 0.90 mm e visor de acriliou ou policarbonato transparente de 2.0 mm com 

fechadura e chave, laterais removiveis através de fecho rapid), corn aletas de ventilação natural, aberturas inferior e supenor para 

Passagem de cabos com tampas removiveis, acabamento em pintura eletrostática textunzada na cor preta. Na montagem dos 

equipamentos no rack, utilizar parafusos cabeça panela Philips M5 x 12 mm. com arruela lisa 010 x 05,2 x 1 mm e porca gaiola M5 x 8,6 

mm. todos em aço zincado. 

Os organizadores de cabos horizontal, devem ser fabricados em chapa de aço SAE 1010/1020. espessura de 0.90 mm, padrão rack 19' e 

tampa removivel com encaixe tipo click rápido. 

Os Patch panels serão de categoria 624 ou 48 portas 10/100/1.000 Mbps, padrão rack 19". 1U de altura. 

Os Patch cables serão UTP, 4 pares, categona 6. com cetficação ANATEL, 100% cobre, seção do condutor 24 AWG. comprimento de 
1.50 m. para ligação dos equipamentos no interior do rack. 

As réguas de 8 tomadas serão 2P+T. 10 At250 V, conforme padrão da norma ABNT NBT 14.136, padrão rack 19'. fabricada em aço SAE 

1020. chapa 1.2 mm, para ligação dos equipamentos no interior do rack 

As bandejas serão fixas ou navels, fabricadas em chapa de ago SAE 1020, espessura de 1,2 mm, padrão rack 19". 

Horizonte - GE. Novembro de 2024. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceara 

- 1. Responsevel Tamale  

DANIEL WYLLAME SANTIAGO RAMALHO 

'Mule profissional: ENGENHEIRO CML, ESP. EM ENGA DIAGNOSTICA. 
PATOL_DESEMP.PER;CONSTFLCML 

2. Orbs do Contrato  

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

Complemento. PREFEITURA Bairro- CENTRO 

Cidade HORIZONTE L1F: CE 

%ic
RNP: 06197654550 t
Registro: 351905CE 

ART OBRA / SERVIÇO 
No CE20241531041 

INICIAL 
7 04CiA*0

/fez .4.4 1

Contrato: Ntio especificule Celebrado em. 

Valor RI 0,00 ton de contratante Passes Juddica de Weft Público 

Ac,Ao Instrtursonal: NENHUMA • NAO OPTANTE 

CPFICNPJ. 23.655.190.5100146 

te. 5160 

CEP: 62580060 

ART Vincu,:ids CE20210130788 

- 3. Dados da ObralSarviço  

AVENIDA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

Complemenlo. PREFEITURA 

Cidade. HORIZONTE 

Data de !MVO. 0207/2024 Previsão de tammo: 31/12r2024 

Finalidade' Escolar 

Propretano PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

te: SISO 

Bairro. CENTRO 

UF: CE CEP 626110050 

Coordenadas Geográficas -4 106409, -341.493721 

Código: Neo Especificado 

C.PF/CNPJ: 23.555.196/0001-86 

4. AtIvIdade Tana*  

14 • Elaboreça 

as- Elaboração de onamento coNsTRugrAo CIVIL > EDIEICAÇOES > DE REFORMA DE 
EDFICACAO 4. et .12 I DE ALVENARIA 

Quansdade 

1,00 

Aped a cone:Jura dos aradeas letnicas o proassiu'n4 Snell 0000440 a bias desta ART 

Unidade 

un 

— 5. Observações  

ORÇAMENTO PARA SERVIÇOS DE MANUTENC,,A0 DAS BRINOUEDOTECAS ESCOLAS E CENi NOS OE Frail-Ai:60 INFANTIL. CON 
RECURSOS 00 FUNDES 

 5. DalaraCes 
. Declare clue estou satisfied° as regras do ¡Kest:01110We mmistaS nas normas leadoss do ABNT, na legislação especIfica e no docrolu n. 
52962004 

 7 Entidade de Classe  

NENHUMA - NÃO OPTANTE 

 S. Assinatura 

Declare saram verdadeiras as nfornackss alma 

de do 
LCCAI dita 

_._ 9. informates 

' A AR I a vainta somente quando quitada, mediante apresenta9So do comprovante do pagenento011 

lA 

Oman WILIÂNE 11APITIACIO RAMAL110 Vier 

PREFEITURA MUNICIPAL OE . tk• Pr. • 

elrr . Pr . • 

_ 10. Verb/ 

Valor da ART RS 99.64 

Mir 26.381-00 
Portaria 9 744/2021 

Registrada em 07/1112024 Valor pago: RINSE Nosso Numero: 8217431002 

A alArAlcklude Meta ART cede w aNkadsir Pepaimacolapown orcatIcal. arr. • den ATOM 
Wprormo en tinware S OT a 31 per .9 103121.5, 

veNv• Creme erg D/ 

Tel 10513463-50011

leleconosecacresce.aUlY 

FDX (115) 345415004 
C5FA:CE 
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